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I. OBJETIVOS 
 

1. Recuperar as origens do movimento monástico e verificar a evolução das regras e práticas 

cenobíticas no cotidiano das comunidades religiosas no ocidente medieval. 

2. Estabelecer a análise das formas de vida como fundamento importante para a compreensão do 

período em questão. 

3. Traçar os aspectos da interação entre os religiosos e as sociedades do entorno, procurando 

estabelecer a dinâmica criada a partir de suas relações sociais, econômicas, políticas e demográficas. 

4. Desenvolver os pressupostos da pesquisa em História por intermédio da leitura e da análise de 

documentos pertinentes ao objeto e ao período. 

5. Promover o contato com a bibliografia a respeito dos temas propostos. 

 

 

II. CONTEÚDO 
 

1. Introdução: o cristianismo romano e a expansão do movimento monástico 

    1.1. Violência e monasticismo: o impacto das migrações (séculos III e IV) 

    1.2. Tolerância e monasticismo: o Edito de Constantino (313) 

2. A experiência oriental: Pacômio e Basílio (século IV) 

    2.1. Entre o eremitismo e o cenobitismo 

    2.2. A consolidação das Regulae: importância documental 

3. Formas de recepção no Ocidente: de Agostinho de Hipona (354-430) a Gregório Magno (540-

604) 

     3.1. As Regulae agostinianas e seu impacto no cristianismo tardo-antigo 

     3.2. Isidoro de Sevilha (560-636) e o ambiente monástico na Espanha Visigótica 



4. A ordo monachorum de São Bento (c. 525): aspectos da consolidação da vida religiosa na 

cristandade latina 

5. Monasticismo e Reforma (séculos X-XII): formas renovadas de vida 

    5.1. Cluny (910) 

    5.2. Cister (1098) 

    5.3. Experiências eremítico-contemplativas:  

           5.3.1. Camaldole, 1012 

           5.3.2. Fontevraux, c.1078 

6. As Ordens Mendicantes (século XIII) 

    6.1. A pobreza como ideal de vida religiosa 

    6.2. Os Frades Menores e os Cônegos Pregadores 

           6.2.1. A querela na Universidade de Paris (c. 1270) 

    6.3. A Ordem Franciscana e o ideal da pobreza 

           6.3.1. Documentos primitivos 

           6.3.2. Os primeiros tempos 

           6.3.3. Os Espirituais Franciscanos 

                     6.3.3.1. Origens 

                     6.3.3.2. Fontes 

                     6.3.3.3. Heresias e movimentos populares de inspiração franciscana 

                                  6.3.3.3.1. Os Beguinos (c. 1305-c.1330) 

                                  6.3.3.3.2. A Practica Inquisitionis Haereticae Pravitatis, ou Manual do 

Inquisidor, de Bernard Gui (século XIV) 

7. Pensamento e práticas religiosas: estudos de casos 

    7.1. Joaquim de Fiore (1136-1202): a concepção da História e a Ordo Florense 

    7.2. Celestino V: entre o papado e os Pauperes Eremitae (c. 1264) 

    7.3. Ubertino de Casale (1259-c.1328): a Arbor vitae crucifixae Iesu (1305) 

 
III. MÉTODOS UTILIZADOS 
Leitura de textos selecionados, aulas expositivas, análise de documentos. 

 

 

IV. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
Compreensão da importância das relações de poder no período, pertinência na análise das fontes e 

conhecimento auferido a partir das leituras. 

 



 

V. CRONOGRAMA 
A ser determinado. 

 

 

VI. AVALIAÇÃO 
 
MÉTODO: Duas (2) provas escritas a serem realizadas em sala de aula, cujo conteúdo deverá 

contemplar os seguintes itens: 

- avaliação da análise de um documento; 

- verificação das leituras efetuadas ao longo do período; 

- verificação do conhecimento da relação entre Igreja e Estado no Ocidente do baixo medievo. 

 
CRITÉRIO: Média aritmética simples obtida a partir das notas das duas avaliações. 

 

 
VII. NORMA DE RECUPERAÇÃO 
 

Uma (1) prova escrita de conteúdo semelhante ao das anteriores. 
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